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As atividades realizadas favoreceram a
disseminação de informações pelos acadêmicos a
respeito das práticas seguras de medicação no
domicílio e ambiente hospitalar, visando atingir
uma das metas internacionais da segurança do
paciente, prevenindo a ocorrência de erros e
efeitos adversos causados pelo uso incorreto da
terapia medicamentosa, trazendo, contudo, uma
assistência de saúde eficaz e segura.

A atividade contribuiu na construção do
conhecimento teórico e prático dos acadêmicos,
além de multiplicar informações sobre o uso
seguro de medicamentos à comunidade do
Centro de Convivência do Idoso, visto que a
maioria dessa população faz uso concomitante
de vários fármacos. Houve interesse e
participação de grande parte do público-alvo,
que complementaram o aprendizado relatando
suas próprias vivências.

O Uso Seguro de Medicamentos é definido como
inocorrência de acidentes evitáveis ou não durante
a utilização de medicamentos. Previne e minimiza
as lesões ocasionadas pelo consumo incorreto de
fármacos (OMS, 2011). O envelhecimento é
marcado por um aumento de doenças crônico-
degenerativas que elevam a busca por serviços de
saúde e uso de medicamentos (NÓBREGA;
KARNIKOWSKI, 2004).
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3. RELATO DA EXPERIÊNCIA

Relatar a experiência de uma ação desenvolvida
por acadêmicos de enfermagem da Liga Acadêmica
de Enfermagem em Segurança do Paciente da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
(LAESP-UFMS) realizadas no Centro de Convivência
do Idoso Real Idade, em maio de 2023, na cidade
de Coxim-MS.

Nas atividades desenvolvidas pelos acadêmicos do
projeto de ensino, supervisionadas por
professores, buscou-se informar a população sobre
o manejo adequado dos medicamentos dentro do
domicílio, as formas de identificá-los, alternativas
para evitar esquecimento e estratégias para
facilitar organização das cápsulas de uso diário.
Além disso, orientou-se sobre a identificação e os
direitos dos usuários dentro da assistência
hospitalar.
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